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Em 2020, logo após a aprovação da 
nefasta reforma da Previdência paulista, que 
aumentou as contribuições e dificultou a apo-
sentadoria para os/as servidores públicos/as do 
estado, o então governador João Doria achou 
que ainda precisava fazer mais maldades. Pu-
blicou um decreto – nº 65.021/2020 – e estabe-
leceu um pesado confisco sobre os benefícios 
de aposentados/as e pensionistas estatutários/
as de São Paulo.

As maldades de Doria vieram no rastro da reforma da 
Previdência federal, patrocinada pelo governo Bolsonaro no Con-
gresso Nacional, no final de 2019, que já havia prejudicado os/as 
trabalhadores/as do setor privado e celetistas do serviço público.

Os efeitos do Decreto 65.021/2020, que impôs aos/às 
aposentados/as e pensionistas paulistas uma drástica redução em 
seus benefícios desde então, podem estar perto do fim. No dia 
19/10/2022 foi publicado no Diário Oficial do Estado (DOE) o 
Projeto de Lei Complementar (PLC) 43/2022, de autoria dos/as 
94 deputados/as estaduais paulistas, que propõe o fim do confisco 
das aposentadorias e pensões. Tramitando em regime de urgên-
cia, precisa ser pautado e votado na Assembleia Legislativa de 
São Paulo (Alesp), e sancionado pelo governador Rodrigo Garcia 
(PSDB). Como é um projeto de autoria coletiva, deve ser aprova-
do sem dificuldades pela casa.

O PLC 43/2022 altera um parágrafo do artigo 9º da Lei 
1.012/2007, a Lei da Previdência, que teve nova redação com a 
Lei Complementar 1.354/2020, que implantou a reforma em 2020. 
Caso aprovado e sancionado pelo governador, o PLC 43/2022 terá 
efeitos a partir de 1º/1/2022. Ele não prevê o pagamento de retroa-
tivos destes dois anos, o que terá que ser buscado judicialmente 
pelos/as que assim o desejarem.

Bondade inesperada? Não! 
 A súbita apresentação de projeto com a assinatura de 
todos/as os/as deputados/as estaduais não é um raio em céu de 
brigadeiro. 

Desde a publicação do Decreto 65.021, há uma forte mo-
bilização por sua revogação, reunindo entidades de aposentados/
as e sindicatos ligados ao funcionalismo paulista, agrupados na 
Frente Paulista em Defesa do Serviço Público. As entidades que 
integram o Fórum das Seis – Adusp, Sintusp, Adunesp, Sintunesp, 
Adunicamp, STU e Sinteps – têm participação ativa na Frente. 

Além da mobilização – atos públicos, tuitaços, campanhas 
de e-mail e denúncias na imprensa – houve a apresentação de cin-
co projetos de decreto legislativo (PDL), como você confere mais 
abaixo. O PDL 22, do deputado Carlos Giannazi (PSOL), chegou a 
avançar bastante e estava prestes a ser aprovado pela Alesp. 

A apresentação do PLC 43 nitidamente tem o objetivo de 
tirar o protagonismo dos parlamentares proponentes e da mobiliza-

Projeto que propõe fim do confisco das aposentadorias 
e pensões pode ser aprovado na Alesp. Mobilização de 

dois anos caminha para a vitória
ção das entidades e movimentos. É claro 
que o governo Doria/Rodrigo, que nunca 
demonstrou qualquer sensibilidade com 
a situação dos/as aposentados/as e pen-
sionistas, não mudou da noite para o dia.

Para relembrar
A sobretaxação de aposentados/

as e pensionistas do estado foi imposta 
pelo então governador Doria por meio 

do Decreto 65.021/2020, a pretexto de uma não comprovada crise 
fiscal e sem qualquer estudo atuarial. A medida ampliou drastica-
mente a contribuição previdenciária deste pessoal e tem levado 
milhares de aposentadas/os e pensionistas a situações dramáticas, 
muitas/os sem condições de custear produtos essenciais, como 
alimentos e remédios. 

Desde 2003, o desconto previdenciário vinha sendo co-
brado apenas dos/as aposentados/as e pensionistas que recebem 
acima do teto do INSS (atualmente, R$ 7.087,22). A partir do De-
creto 65.021, também os/as que recebem acima de 1 salário míni-
mo (R$ 1.212,00) passaram a pagar previdência na base de 12 ou 
14%, um verdadeiro absurdo.

Além da mobilização e das ações judiciais ajuizadas por 
dezenas de entidades sindicais, entre elas as do Fórum das Seis, 
teve início uma forte mobilização na Assembleia Legislativa ain-
da em 2020. Foram apresentados cinco projetos de decreto le-
gislativo (PDL) para anular a sobretaxação de aposentados/as e 
pensionistas:
- PDL 22/2020, do deputado Carlos Giannazi (PSOL)
- PDL 23/2020, da deputada Delegada Graciela (PL)
- PDL 24/2020, do deputado Campos Machado (PTB)
- PDL 39/2020, da deputada Professora Bebel (PT)
- PDL 40/2020, do deputado Agente Federal Danilo Balas (PSL)
 Destes, o que tem a tramitação mais avançada é o 22/2020, 
que está pronto para votação em plenário. Ele recebeu cerca de 350 
moções favoráveis de Câmaras Municipais e também conta com o 
apoio declarado de 53 dos/as 94 deputados/as da Alesp, o que seria 
suficiente para sua aprovação, caso o presidente da casa, deputado 
Carlão Pignatari (PSDB), o colocasse em votação.

Acompanhe a tramitação 
do PLC 43/2022

Se desejar, acesse o site da Alesp e acompa-
nhe a tramitação do PLC 43 no link 

https://www.al.sp.gov.br/propositura/?id=1000457445
 Neste link, você pode acessar a íntegra 
do projeto e cada passo do processo legislativo.

O Conselho de Reitores (Cruesp) agendou uma reu-
nião técnica com o Fórum das Seis para o dia 25/11. O anúncio da 
reunião acontece após sete meses de cobrança, que contou com 
muitos ofícios do Fórum e três atos públicos em frente à reito-
ria da Unicamp, casa do atual presidente do Conselho, o reitor 
Antônio José Meirelles. O Cruesp suspendeu unilateralmente a 
data-base deste ano após o reajuste de 20,67% em março, recu-
sando-se a debater a Pauta de Reivindicações 2022, protocolada 
em 13/4.

No ato realizado em 18/10, o reitor da Unicamp recebeu 
uma comissão do Fórum das Seis e reafirmou o entendimento de 
que não tem “nada” a negociar este ano, propondo uma reunião 
somente a partir de janeiro de 2023. Conforme reivindicação do 
Fórum durante a reunião, no entanto, concordou em consultar os 
demais reitores sobre a possibilidade de um encontro 
antes que o ano acabe e cumpriu o compromisso as-
sumido de dar retorno até final do mês de outubro, por 
meio de ofício no dia 31/10. 

Ainda que a reunião agendada para 25/11 não 
conte com a presença dos reitores, o Fórum espera que 
seja um espaço real de discussão das reivindicações 
mais urgentes da comunidade:
1) Discussão de propostas para repor perdas salariais 
históricas e para valorizar os níveis iniciais das carrei-
ras.
2) Permanência estudantil.

Cruesp agenda reunião técnica para 25/11. 
Embora tardio, encontro será espaço para 

Fórum expor perdas e reivindicações 
Reposição de perdas históricas, valorização dos níveis iniciais e permanência 

estudantil estão na pauta das entidades

Boletim do
GT VERBAS

outubro
2022

DINHEIRO TEM!
Não basta defender a democracia no discurso, é preciso praticá-la

A postura do presidente do Cruesp, em entrevista com o Fórum das Seis no dia 18/10, mais uma vez sublinha a intransigên-
cia do Cruesp, a sua indisposição ao diálogo e à negociação de nossas perdas salariais e da mudança dos interstícios na carreira 
docente, de forma a aumentar a remuneração dos seus níveis iniciais.

Para mostrar que essa intransigência não se justifica, o GT-Verbas da Adusp analisou o comprometimento acumulado com a 
folha de pagamento de cada uma das três universidades estaduais paulistas em três cenários de reajuste nos salários:

Na realidade, tais comprometimentos devem ser ainda menores na medida em que o GT-Verbas trabalhou com hipóteses 
conservadoras como, por exemplo, a de que os repasses da Secretaria da Fazenda (Sefaz) até o final deste ano seriam iguais 
ao de agosto/22. 

Como se vê, há muitas possibilidades de negociação de um plano de pagamento das perdas que nos foram impostas sem 
comprometer outros investimentos necessários e urgentes, como a reposição do quadro docente e de funcionárias(os), a 
permanência estudantil, os investimentos nos hospitais universitários e creches.

As universidades continuam acumulando
reservas às custas dos nossos salários

Segundo a fonte de balanços contábeis da USP e da Unicamp de 2021,
o Boletim Econômico Unesp, nº 38 de outubro de 22 e o Informativo

Codage nº 78, é possível estimar as reservas das universidades.

No caso da Unesp e da Unicamp, tais reservas são da ordem de R$ 1,7
bilhão e, no caso da USP, a estimativa é de cerca de R$ 4,6 bilhões.

As perdas salariais se acumulam...

Outubro deveria ser mês de revisão da data-base. Queremos negociar
nossas perdas e a valorização dos níveis iniciais da carreira, já!

Salários e Inflação
A tabela 2 ao lado fornece os dados de 

setembro/22 de inflação, salário real e 
reajustes necessários para que voltemos 
ao poder aquisitivo de 1º de maio de 
2012. A sigla SR-Índice indica o poder 
aquisitivo do salário de setembro/22 
(recebido em outubro/22) em relação ao 
de 1º de maio de 2012.

O reajuste de 20,73% na sexta coluna 
da tabela 2 faz parte das nossas 
reivindicações de data base, que também 
incluem mudanças nos interstícios da carreira docente de forma a aumentar os salários em seus níveis iniciais. A última 
linha da tabela 1 indica o número de salários que deixamos de receber entre 1º de maio de 2012 e setembro de 2022, com 
poder aquisitivo igual ao de 1/5/12, isto é, cada um deles 20,73% maior que o atual.

O comprometimento continua entre os mais baixos desde o decreto de autonomia de 1989

A planilha Cruesp de setembro/22 (fonte: 
Boletim Econômico da Unesp, nº 34, outubro/22) 
fornece-nos as informações ao lado:

Esses comprometimentos com a folha salarial (e 
reflexos) permanecem entre os mais baixos desde a 
conquista da autonomia, obtida após a greve das 

O gráfico a seguir ilustra a nossa perda salarial, atualizando o do boletim de setembro/22 e o gráfico 1 na p. 15 
da cartilha Financiamento das universidades estaduais e data-base 2022.
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Quadro 1 - Inflação mensal e acumulada, reajuste necessário para repor o 
poder aquisitivo de maio/12 e massa salarial perdida desde maio/12

Repor as perdas e voltar ao poder aquisitivo de maio/2012
	 O grupo de trabalho ‘GT Verbas’ – criado pela Adusp e 
que conta com representantes de outras entidades do Fórum das 
Seis – vem elaborando estudos sistemáticos, recheados de tabelas 
e números, mostrando que a intransigência e a indisposição do 
Cruesp ao diálogo não se justificam. Confira alguns deles a seguir.
	 O Quadro 1 mostra o tamanho das perdas salariais nas 
universidades desde maio/2012. O salário de setembro/2022 com-
pra apenas 82,83% do que comprava em maio/2012. Para repor 
essa perda – não se trata, portanto, de aumento, mas mera repo-
sição da inflação não corrigida – seria necessário um reajuste de 
20,73% em setembro/2022.

 Obs. 1: O quadro fornece os dados de setembro/2022 de inflação, salário real e rea-
justes necessários para voltarmos ao poder aquisitivo de maio/2012. A sigla SR-Índice 
indica o poder de compra do salário em maio/2012 de acordo com cada índice.

Obs. 2: O reajuste de 20,73%, na quarta coluna, integra nossa Pauta 2022.
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Análises do cenário eleitoral 
que Análises do cenário eleitoral que 
emerge das urnas, passado o segundo 
turno, ainda serão feitas amplamente, 
com certeza. Elas cumprirão o papel 
de subsidiar estratégias de defesa da 
democracia e dos direitos da classe trabalhadora. Teremos pela 
frente a continuidade da luta pela garantia dos direitos sociais 
conquistados pela população trabalhadora, a defesa dos serviços 
públicos, contra a reforma administrativa, entre tantas outras.

O Fórum das Seis, em seu papel de defender a edu-
cação pública, as universidades estaduais paulistas e o Centro 
Paula Souza, aí inseridos os legítimos direitos dos/as estudantes 
e dos/as servidores/as públicos que ancoram com seu trabalho 
estas instituições, também fará tais reflexões e seguirá organi-
zando a luta no próximo período.

Neste momento, em que o país assiste manifestações 
que pedem “intervenção federal” e “golpe militar”, em incon-
formismo com o resultado expresso pelas urnas, o Fórum das 
Seis divulga a nota a seguir, assinada pelas centrais sindicais 
e entidades representativas de todo o país, como o Andes-SN 
(Sindicato Nacional dos Docentes no Ensino Superior).  A lista 

Centrais sindicais e entidades de todo o país lançam nota 
em defesa da democracia e do respeito à vontade das urnas

de assinantes pode ser conferida em 
https://publica.org.br/2022/11/01/publica-central-do-servidor-
-e-entidades-lancam-nota-da-coalizao-em-defesa-do-sistema-
-eleitoral/

As entidades abaixo indicadas (....), à 
vista da divulgação dos resultados do segundo 

turno das eleições gerais de 2022, vêm a público:

- Expressar o pleno reconhecimento da validade dos resultados 
divulgados pelo Tribunal Superior Eleitoral;

- Reafirmar a confiança na integridade do processo eleitoral, em 
todas as suas etapas, conduzido de forma transparente, demo-
crática e competente pelo Tribunal Superior Eleitoral e por todas 
as forças sociais que colaboraram para a sua realização;

- Reiterar a credibilidade nas urnas eletrônicas e no sistema 
eletrônico de votação, por sua segurança, alto grau de desen-
volvimento tecnológico, transparência e auditabilidade;

- Celebrar, mais uma vez, a democracia brasileira que, a des-
peito de tantos ataques, questionamentos infundados, ameaças 
de ruptura, violências e discursos de ódio, superou mais uma 
etapa, permitindo a manifestação da vontade soberana do povo.

Brasil, 30 de outubro de 2022.

	 O Quadro 2 mostra o comprometimento acumulado 
com a folha de pagamento em setembro/2022. Já o Quadro 3 
mostra diferentes cenários deste comprometimento com reajustes 
em novembro/2022.
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Em 2020, logo após a aprovação da 
nefasta reforma da Previdência paulista, que 
aumentou as contribuições e dificultou a apo-
sentadoria para os/as servidores públicos/as do 
estado, o então governador João Doria achou 
que ainda precisava fazer mais maldades. Pu-
blicou um decreto – nº 65.021/2020 – e estabe-
leceu um pesado confisco sobre os benefícios 
de aposentados/as e pensionistas estatutários/
as de São Paulo.

As maldades de Doria vieram no rastro da reforma da 
Previdência federal, patrocinada pelo governo Bolsonaro no Con-
gresso Nacional, no final de 2019, que já havia prejudicado os/as 
trabalhadores/as do setor privado e celetistas do serviço público.

Os efeitos do Decreto 65.021/2020, que impôs aos/às 
aposentados/as e pensionistas paulistas uma drástica redução em 
seus benefícios desde então, podem estar perto do fim. No dia 
19/10/2022 foi publicado no Diário Oficial do Estado (DOE) o 
Projeto de Lei Complementar (PLC) 43/2022, de autoria dos/as 
94 deputados/as estaduais paulistas, que propõe o fim do confisco 
das aposentadorias e pensões. Tramitando em regime de urgên-
cia, precisa ser pautado e votado na Assembleia Legislativa de 
São Paulo (Alesp), e sancionado pelo governador Rodrigo Garcia 
(PSDB). Como é um projeto de autoria coletiva, deve ser aprova-
do sem dificuldades pela casa.

O PLC 43/2022 altera um parágrafo do artigo 9º da Lei 
1.012/2007, a Lei da Previdência, que teve nova redação com a 
Lei Complementar 1.354/2020, que implantou a reforma em 2020. 
Caso aprovado e sancionado pelo governador, o PLC 43/2022 terá 
efeitos a partir de 1º/1/2022. Ele não prevê o pagamento de retroa-
tivos destes dois anos, o que terá que ser buscado judicialmente 
pelos/as que assim o desejarem.

Bondade inesperada? Não! 
 A súbita apresentação de projeto com a assinatura de 
todos/as os/as deputados/as estaduais não é um raio em céu de 
brigadeiro. 

Desde a publicação do Decreto 65.021, há uma forte mo-
bilização por sua revogação, reunindo entidades de aposentados/
as e sindicatos ligados ao funcionalismo paulista, agrupados na 
Frente Paulista em Defesa do Serviço Público. As entidades que 
integram o Fórum das Seis – Adusp, Sintusp, Adunesp, Sintunesp, 
Adunicamp, STU e Sinteps – têm participação ativa na Frente. 

Além da mobilização – atos públicos, tuitaços, campanhas 
de e-mail e denúncias na imprensa – houve a apresentação de cin-
co projetos de decreto legislativo (PDL), como você confere mais 
abaixo. O PDL 22, do deputado Carlos Giannazi (PSOL), chegou a 
avançar bastante e estava prestes a ser aprovado pela Alesp. 

A apresentação do PLC 43 nitidamente tem o objetivo de 
tirar o protagonismo dos parlamentares proponentes e da mobiliza-

Projeto que propõe fim do confisco das aposentadorias 
e pensões pode ser aprovado na Alesp. Mobilização de 

dois anos caminha para a vitória
ção das entidades e movimentos. É claro 
que o governo Doria/Rodrigo, que nunca 
demonstrou qualquer sensibilidade com 
a situação dos/as aposentados/as e pen-
sionistas, não mudou da noite para o dia.

Para relembrar
A sobretaxação de aposentados/

as e pensionistas do estado foi imposta 
pelo então governador Doria por meio 

do Decreto 65.021/2020, a pretexto de uma não comprovada crise 
fiscal e sem qualquer estudo atuarial. A medida ampliou drastica-
mente a contribuição previdenciária deste pessoal e tem levado 
milhares de aposentadas/os e pensionistas a situações dramáticas, 
muitas/os sem condições de custear produtos essenciais, como 
alimentos e remédios. 

Desde 2003, o desconto previdenciário vinha sendo co-
brado apenas dos/as aposentados/as e pensionistas que recebem 
acima do teto do INSS (atualmente, R$ 7.087,22). A partir do De-
creto 65.021, também os/as que recebem acima de 1 salário míni-
mo (R$ 1.212,00) passaram a pagar previdência na base de 12 ou 
14%, um verdadeiro absurdo.

Além da mobilização e das ações judiciais ajuizadas por 
dezenas de entidades sindicais, entre elas as do Fórum das Seis, 
teve início uma forte mobilização na Assembleia Legislativa ain-
da em 2020. Foram apresentados cinco projetos de decreto le-
gislativo (PDL) para anular a sobretaxação de aposentados/as e 
pensionistas:
- PDL 22/2020, do deputado Carlos Giannazi (PSOL)
- PDL 23/2020, da deputada Delegada Graciela (PL)
- PDL 24/2020, do deputado Campos Machado (PTB)
- PDL 39/2020, da deputada Professora Bebel (PT)
- PDL 40/2020, do deputado Agente Federal Danilo Balas (PSL)
 Destes, o que tem a tramitação mais avançada é o 22/2020, 
que está pronto para votação em plenário. Ele recebeu cerca de 350 
moções favoráveis de Câmaras Municipais e também conta com o 
apoio declarado de 53 dos/as 94 deputados/as da Alesp, o que seria 
suficiente para sua aprovação, caso o presidente da casa, deputado 
Carlão Pignatari (PSDB), o colocasse em votação.

Acompanhe a tramitação 
do PLC 43/2022

Se desejar, acesse o site da Alesp e acompa-
nhe a tramitação do PLC 43 no link 

https://www.al.sp.gov.br/propositura/?id=1000457445
 Neste link, você pode acessar a íntegra 
do projeto e cada passo do processo legislativo.

O Conselho de Reitores (Cruesp) agendou uma reunião 
técnica com o Fórum das Seis para o dia 25/11. O anúncio da reu-
nião acontece após sete meses de cobrança, que contou com mui-
tos ofícios do Fórum e três atos públicos em frente à reitoria da 
Unicamp, casa do atual presidente do Conselho, o reitor Antônio 
José Meirelles. O Cruesp suspendeu unilateralmente a data-base 
deste ano após o reajuste de 20,67% em março, recusando-se a 
debater a Pauta de Reivindicações 2022.

No ato realizado em 18/10, o reitor da Unicamp recebeu 
uma comissão do Fórum das Seis e, embora reafirmando o enten-
dimento de que não tem “nada” a negociar este ano, concordou 
em consultar os demais reitores sobre a necessidade de uma reu-
nião antes que o ano acabe. Ainda que o encontro agendado para 
25/11 não conte com a presença dos reitores, o Fórum espera 
que seja um espaço real de discussão das reivindicações mais 
urgentes da comunidade:
1) Discussão de propostas para repor perdas salariais históri-
cas e para valorizar os níveis iniciais das carreiras.
2) Permanência estudantil.

Repor as perdas e voltar ao poder 
aquisitivo de maio/2012

 O grupo de trabalho ‘GT Verbas’ – criado pela Adusp e 
que conta com a participação de outras entidades do Fórum das 
Seis – vem elaborando estudos sistemáticos, recheados de tabelas 
e números, mostrando que a intransigência e a indisposição do 
Cruesp ao diálogo não se justificam. Confira alguns deles a seguir.

 O Quadro 1 mostra o tamanho das perdas salariais de 
servidores/as docentes e técnico-administrativos/as das univer-
sidades desde maio/2012. O salário de setembro/2022 compra 
apenas 82,83% do que comprava em maio/2012. Para repor essa 
perda – não se trata, portanto, de aumento, mas mera reposição da 
inflação não corrigida – seria necessário um reajuste de 20,73% 
em setembro/2022.

Cruesp agenda reunião técnica para 25/11. 
Embora tardio, encontro será espaço para 

Fórum expor perdas e reivindicações 
Reposição de perdas históricas, valorização dos níveis iniciais e permanência 

estudantil estão na pauta das entidades

Boletim do
GT VERBAS

outubro
2022

DINHEIRO TEM!
Não basta defender a democracia no discurso, é preciso praticá-la

A postura do presidente do Cruesp, em entrevista com o Fórum das Seis no dia 18/10, mais uma vez sublinha a intransigên-
cia do Cruesp, a sua indisposição ao diálogo e à negociação de nossas perdas salariais e da mudança dos interstícios na carreira 
docente, de forma a aumentar a remuneração dos seus níveis iniciais.

Para mostrar que essa intransigência não se justifica, o GT-Verbas da Adusp analisou o comprometimento acumulado com a 
folha de pagamento de cada uma das três universidades estaduais paulistas em três cenários de reajuste nos salários:

Na realidade, tais comprometimentos devem ser ainda menores na medida em que o GT-Verbas trabalhou com hipóteses 
conservadoras como, por exemplo, a de que os repasses da Secretaria da Fazenda (Sefaz) até o final deste ano seriam iguais 
ao de agosto/22. 

Como se vê, há muitas possibilidades de negociação de um plano de pagamento das perdas que nos foram impostas sem 
comprometer outros investimentos necessários e urgentes, como a reposição do quadro docente e de funcionárias(os), a 
permanência estudantil, os investimentos nos hospitais universitários e creches.

As universidades continuam acumulando
reservas às custas dos nossos salários

Segundo a fonte de balanços contábeis da USP e da Unicamp de 2021,
o Boletim Econômico Unesp, nº 38 de outubro de 22 e o Informativo

Codage nº 78, é possível estimar as reservas das universidades.

No caso da Unesp e da Unicamp, tais reservas são da ordem de R$ 1,7
bilhão e, no caso da USP, a estimativa é de cerca de R$ 4,6 bilhões.

As perdas salariais se acumulam...

Outubro deveria ser mês de revisão da data-base. Queremos negociar
nossas perdas e a valorização dos níveis iniciais da carreira, já!

Salários e Inflação
A tabela 2 ao lado fornece os dados de 

setembro/22 de inflação, salário real e 
reajustes necessários para que voltemos 
ao poder aquisitivo de 1º de maio de 
2012. A sigla SR-Índice indica o poder 
aquisitivo do salário de setembro/22 
(recebido em outubro/22) em relação ao 
de 1º de maio de 2012.

O reajuste de 20,73% na sexta coluna 
da tabela 2 faz parte das nossas 
reivindicações de data base, que também 
incluem mudanças nos interstícios da carreira docente de forma a aumentar os salários em seus níveis iniciais. A última 
linha da tabela 1 indica o número de salários que deixamos de receber entre 1º de maio de 2012 e setembro de 2022, com 
poder aquisitivo igual ao de 1/5/12, isto é, cada um deles 20,73% maior que o atual.

O comprometimento continua entre os mais baixos desde o decreto de autonomia de 1989

A planilha Cruesp de setembro/22 (fonte: 
Boletim Econômico da Unesp, nº 34, outubro/22) 
fornece-nos as informações ao lado:

Esses comprometimentos com a folha salarial (e 
reflexos) permanecem entre os mais baixos desde a 
conquista da autonomia, obtida após a greve das 

O gráfico a seguir ilustra a nossa perda salarial, atualizando o do boletim de setembro/22 e o gráfico 1 na p. 15 
da cartilha Financiamento das universidades estaduais e data-base 2022.
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Quadro 1 - Inflação mensal e acumulada, reajuste necessário para repor o 
poder aquisitivo de maio/12 e massa salarial perdida desde maio/12

 O Quadro 2 mostra o comprometimento acumulado 
com a folha de pagamento em setembro/2022. Já o Quadro 3 
mostra diferentes cenários deste comprometimento com reajustes 
em novembro/2022.

Obs.: Mesmo com a reposição integra das perdas desde maio/2012, o comprome-
timento atual com folha permaneceria entre os mais baixos desde a conquista da 
autonomia, obtida após a grave das universidades estaduais paulistas de 1988.

Valorizar os níveis iniciais das carreiras
Não menos importante do que as perdas a que o conjunto 

das categorias está submetido, é a situação sentida de forma mais 
acentuada por servidores/as docentes e técnico-administrativos/as 
em início de carreira. Além de verem seus proventos serem consu-
midos pelas perdas inflacionárias, tais servidora(e)s foram e estão 
sendo atingidos/as de forma mais contundente pelas reformas já 
implantadas ou em tramitação desde o começo dos anos 2000. 
Assim, se faz necessária, além da recuperação das perdas, uma 
política de valorização (inclusive salarial) das posições iniciais 
nas carreiras destes/as servidores/as.

O Fórum das Seis já apresentou propostas concretas para 
as duas carreiras. No caso das/os técnico-adminis-
trativas/os, a adição de um mesmo valor (parcela 

Obs. 1: O quadro 1 fornece os dados de setembro/2022 de inflação, 
salário real e reajustes necessários para voltarmos ao poder aquisitivo 
de maio/2012. A sigla SR-Índice indica o poder de compra do salário 
em maio/2012 de acordo com cada índice.
Obs. 2: O reajuste de 20,73%, na quarta coluna, integra nossa Pauta 
de Reivindicações 2022.
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folha de pagamento de cada uma das três universidades estaduais paulistas em três cenários de reajuste nos salários:

Na realidade, tais comprometimentos devem ser ainda menores na medida em que o GT-Verbas trabalhou com hipóteses 
conservadoras como, por exemplo, a de que os repasses da Secretaria da Fazenda (Sefaz) até o final deste ano seriam iguais 
ao de agosto/22. 

Como se vê, há muitas possibilidades de negociação de um plano de pagamento das perdas que nos foram impostas sem 
comprometer outros investimentos necessários e urgentes, como a reposição do quadro docente e de funcionárias(os), a 
permanência estudantil, os investimentos nos hospitais universitários e creches.

As universidades continuam acumulando
reservas às custas dos nossos salários

Segundo a fonte de balanços contábeis da USP e da Unicamp de 2021,
o Boletim Econômico Unesp, nº 38 de outubro de 22 e o Informativo

Codage nº 78, é possível estimar as reservas das universidades.

No caso da Unesp e da Unicamp, tais reservas são da ordem de R$ 1,7
bilhão e, no caso da USP, a estimativa é de cerca de R$ 4,6 bilhões.

As perdas salariais se acumulam...

Outubro deveria ser mês de revisão da data-base. Queremos negociar
nossas perdas e a valorização dos níveis iniciais da carreira, já!

Salários e Inflação
A tabela 2 ao lado fornece os dados de 

setembro/22 de inflação, salário real e 
reajustes necessários para que voltemos 
ao poder aquisitivo de 1º de maio de 
2012. A sigla SR-Índice indica o poder 
aquisitivo do salário de setembro/22 
(recebido em outubro/22) em relação ao 
de 1º de maio de 2012.

O reajuste de 20,73% na sexta coluna 
da tabela 2 faz parte das nossas 
reivindicações de data base, que também 
incluem mudanças nos interstícios da carreira docente de forma a aumentar os salários em seus níveis iniciais. A última 
linha da tabela 1 indica o número de salários que deixamos de receber entre 1º de maio de 2012 e setembro de 2022, com 
poder aquisitivo igual ao de 1/5/12, isto é, cada um deles 20,73% maior que o atual.

O comprometimento continua entre os mais baixos desde o decreto de autonomia de 1989

A planilha Cruesp de setembro/22 (fonte: 
Boletim Econômico da Unesp, nº 34, outubro/22) 
fornece-nos as informações ao lado:

Esses comprometimentos com a folha salarial (e 
reflexos) permanecem entre os mais baixos desde a 
conquista da autonomia, obtida após a greve das 

O gráfico a seguir ilustra a nossa perda salarial, atualizando o do boletim de setembro/22 e o gráfico 1 na p. 15 
da cartilha Financiamento das universidades estaduais e data-base 2022.
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Quadro 2 - Comprometimento acumulado com pessoal, de 
janeiro a setembro de 2022

Quadro 3 - Diferentes cenários de comprometimento com 
reajuste a partir de novembro/22

 Valorizar os níveis iniciais das carreiras
Não menos importante do que as perdas a que o conjunto 

das categorias está submetido, é a situação sentida de forma mais 
acentuada por servidores/as docentes e técnico-administrativos/as 

em início de carreira. Além de verem seus proventos serem con-
sumidos pelas perdas inflacionárias, tais servidora(e)s foram e es-
tão sendo atingidos/as de forma mais contundente pelas reformas 
da Previdência já implantadas ou em tramitação desde o começo 
dos anos 2000. Assim, se faz necessária, além da recuperação das 
perdas, uma política de valorização (inclusive salarial) das posi-
ções iniciais nas carreiras destes/as servidores/as.

O Fórum das Seis já apresentou propostas concretas para 
as duas carreiras. No caso das/os técnico-administrativas/os, a 
adição de um mesmo valor (parcela fixa) ao salário base de todos 
os níveis; e, para os docentes, duas propostas alternativas, uma 
que fixa a diferença entre os salários em um mesmo percentual 

(7%) e outra que acrescenta valores diferenciados aos salários 
base, sendo um valor maior para o nível MS3.1 e o me-
nor para o nível MS5.3.

Fortalecer e ampliar a permanência 
estudantil

O retorno às atividades presenciais ampliou a 
necessidade de debate sobre as reivindicações da perma-
nência estudantil, pautas fundamentais para garantirmos 
que amplas parcelas continuem estudando, em especial, 

aquelas e aqueles que ingressam por cotas sociais e/ou raciais. 

Boletim do GT Verbas na íntegra
	 A edição de setembro/2022 do Boletim do GT Verbas, 
com mais dados, além dos mostrados neste boletim do Fórum das 
Seis, pode ser acessado em 
https://www.adusp.org.br/files/GTs/verbas/bolgtverbas05.pdf   
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Sinteps
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Adusp - S. Sind.
Adunesp - S. Sind.
Adunicamp - S. Sind.

DCE da Unicamp, DCE-Livre da USP, DCE das FATECs e Representação estudantil da Unesp 3/11/2022
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Adusp - S. Sind.
Adunesp - S. Sind.
Adunicamp - S. Sind.

DCE da Unicamp, DCE-Livre da USP, DCE das FATECs e Representação estudantil da Unesp 21/10/2022

Em 2020, logo após a aprovação da 
nefasta reforma da Previdência paulista, que 
aumentou as contribuições e dificultou a apo-
sentadoria para os/as servidores públicos/as do 
estado, o então governador João Doria achou 
que ainda precisava fazer mais maldades. Pu-
blicou um decreto – nº 65.021/2020 – e estabe-
leceu um pesado confisco sobre os benefícios 
de aposentados/as e pensionistas estatutários/
as de São Paulo.

As maldades de Doria vieram no rastro da reforma da 
Previdência federal, patrocinada pelo governo Bolsonaro no Con-
gresso Nacional, no final de 2019, que já havia prejudicado os/as 
trabalhadores/as do setor privado e celetistas do serviço público.

Os efeitos do Decreto 65.021/2020, que impôs aos/às 
aposentados/as e pensionistas paulistas uma drástica redução em 
seus benefícios desde então, podem estar perto do fim. No dia 
19/10/2022 foi publicado no Diário Oficial do Estado (DOE) o 
Projeto de Lei Complementar (PLC) 43/2022, de autoria dos/as 
94 deputados/as estaduais paulistas, que propõe o fim do confisco 
das aposentadorias e pensões. Tramitando em regime de urgên-
cia, precisa ser pautado e votado na Assembleia Legislativa de 
São Paulo (Alesp), e sancionado pelo governador Rodrigo Garcia 
(PSDB). Como é um projeto de autoria coletiva, deve ser aprova-
do sem dificuldades pela casa.

O PLC 43/2022 altera um parágrafo do artigo 9º da Lei 
1.012/2007, a Lei da Previdência, que teve nova redação com a 
Lei Complementar 1.354/2020, que implantou a reforma em 2020. 
Caso aprovado e sancionado pelo governador, o PLC 43/2022 terá 
efeitos a partir de 1º/1/2022. Ele não prevê o pagamento de retroa-
tivos destes dois anos, o que terá que ser buscado judicialmente 
pelos/as que assim o desejarem.

Bondade inesperada? Não! 
 A súbita apresentação de projeto com a assinatura de 
todos/as os/as deputados/as estaduais não é um raio em céu de 
brigadeiro. 

Desde a publicação do Decreto 65.021, há uma forte mo-
bilização por sua revogação, reunindo entidades de aposentados/
as e sindicatos ligados ao funcionalismo paulista, agrupados na 
Frente Paulista em Defesa do Serviço Público. As entidades que 
integram o Fórum das Seis – Adusp, Sintusp, Adunesp, Sintunesp, 
Adunicamp, STU e Sinteps – têm participação ativa na Frente. 

Além da mobilização – atos públicos, tuitaços, campanhas 
de e-mail e denúncias na imprensa – houve a apresentação de cin-
co projetos de decreto legislativo (PDL), como você confere mais 
abaixo. O PDL 22, do deputado Carlos Giannazi (PSOL), chegou a 
avançar bastante e estava prestes a ser aprovado pela Alesp. 

A apresentação do PLC 43 nitidamente tem o objetivo de 
tirar o protagonismo dos parlamentares proponentes e da mobiliza-

Projeto que propõe fim do confisco das aposentadorias 
e pensões pode ser aprovado na Alesp. Mobilização de 

dois anos caminha para a vitória
ção das entidades e movimentos. É claro 
que o governo Doria/Rodrigo, que nunca 
demonstrou qualquer sensibilidade com 
a situação dos/as aposentados/as e pen-
sionistas, não mudou da noite para o dia.

Para relembrar
A sobretaxação de aposentados/

as e pensionistas do estado foi imposta 
pelo então governador Doria por meio 

do Decreto 65.021/2020, a pretexto de uma não comprovada crise 
fiscal e sem qualquer estudo atuarial. A medida ampliou drastica-
mente a contribuição previdenciária deste pessoal e tem levado 
milhares de aposentadas/os e pensionistas a situações dramáticas, 
muitas/os sem condições de custear produtos essenciais, como 
alimentos e remédios. 

Desde 2003, o desconto previdenciário vinha sendo co-
brado apenas dos/as aposentados/as e pensionistas que recebem 
acima do teto do INSS (atualmente, R$ 7.087,22). A partir do De-
creto 65.021, também os/as que recebem acima de 1 salário míni-
mo (R$ 1.212,00) passaram a pagar previdência na base de 12 ou 
14%, um verdadeiro absurdo.

Além da mobilização e das ações judiciais ajuizadas por 
dezenas de entidades sindicais, entre elas as do Fórum das Seis, 
teve início uma forte mobilização na Assembleia Legislativa ain-
da em 2020. Foram apresentados cinco projetos de decreto le-
gislativo (PDL) para anular a sobretaxação de aposentados/as e 
pensionistas:
- PDL 22/2020, do deputado Carlos Giannazi (PSOL)
- PDL 23/2020, da deputada Delegada Graciela (PL)
- PDL 24/2020, do deputado Campos Machado (PTB)
- PDL 39/2020, da deputada Professora Bebel (PT)
- PDL 40/2020, do deputado Agente Federal Danilo Balas (PSL)
 Destes, o que tem a tramitação mais avançada é o 22/2020, 
que está pronto para votação em plenário. Ele recebeu cerca de 350 
moções favoráveis de Câmaras Municipais e também conta com o 
apoio declarado de 53 dos/as 94 deputados/as da Alesp, o que seria 
suficiente para sua aprovação, caso o presidente da casa, deputado 
Carlão Pignatari (PSDB), o colocasse em votação.

Acompanhe a tramitação 
do PLC 43/2022

Se desejar, acesse o site da Alesp e acompa-
nhe a tramitação do PLC 43 no link 

https://www.al.sp.gov.br/propositura/?id=1000457445
 Neste link, você pode acessar a íntegra 
do projeto e cada passo do processo legislativo.

O Conselho de Reitores (Cruesp) agendou uma reunião 
técnica com o Fórum das Seis para o dia 25/11. O anúncio da reu-
nião acontece após sete meses de cobrança, que contou com mui-
tos ofícios do Fórum e três atos públicos em frente à reitoria da 
Unicamp, casa do atual presidente do Conselho, o reitor Antônio 
José Meirelles. O Cruesp suspendeu unilateralmente a data-base 
deste ano após o reajuste de 20,67% em março, recusando-se a 
debater a Pauta de Reivindicações 2022.

No ato realizado em 18/10, o reitor da Unicamp recebeu 
uma comissão do Fórum das Seis e, embora reafirmando o enten-
dimento de que não tem “nada” a negociar este ano, concordou 
em consultar os demais reitores sobre a necessidade de uma reu-
nião antes que o ano acabe. Ainda que o encontro agendado para 
25/11 não conte com a presença dos reitores, o Fórum espera 
que seja um espaço real de discussão das reivindicações mais 
urgentes da comunidade:
1) Discussão de propostas para repor perdas salariais históri-
cas e para valorizar os níveis iniciais das carreiras.
2) Permanência estudantil.

Repor as perdas e voltar ao poder 
aquisitivo de maio/2012

 O grupo de trabalho ‘GT Verbas’ – criado pela Adusp e 
que conta com a participação de outras entidades do Fórum das 
Seis – vem elaborando estudos sistemáticos, recheados de tabelas 
e números, mostrando que a intransigência e a indisposição do 
Cruesp ao diálogo não se justificam. Confira alguns deles a seguir.

 O Quadro 1 mostra o tamanho das perdas salariais de 
servidores/as docentes e técnico-administrativos/as das univer-
sidades desde maio/2012. O salário de setembro/2022 compra 
apenas 82,83% do que comprava em maio/2012. Para repor essa 
perda – não se trata, portanto, de aumento, mas mera reposição da 
inflação não corrigida – seria necessário um reajuste de 20,73% 
em setembro/2022.

Cruesp agenda reunião técnica para 25/11. 
Embora tardio, encontro será espaço para 

Fórum expor perdas e reivindicações 
Reposição de perdas históricas, valorização dos níveis iniciais e permanência 

estudantil estão na pauta das entidades

Boletim do
GT VERBAS

outubro
2022

DINHEIRO TEM!
Não basta defender a democracia no discurso, é preciso praticá-la

A postura do presidente do Cruesp, em entrevista com o Fórum das Seis no dia 18/10, mais uma vez sublinha a intransigên-
cia do Cruesp, a sua indisposição ao diálogo e à negociação de nossas perdas salariais e da mudança dos interstícios na carreira 
docente, de forma a aumentar a remuneração dos seus níveis iniciais.

Para mostrar que essa intransigência não se justifica, o GT-Verbas da Adusp analisou o comprometimento acumulado com a 
folha de pagamento de cada uma das três universidades estaduais paulistas em três cenários de reajuste nos salários:

Na realidade, tais comprometimentos devem ser ainda menores na medida em que o GT-Verbas trabalhou com hipóteses 
conservadoras como, por exemplo, a de que os repasses da Secretaria da Fazenda (Sefaz) até o final deste ano seriam iguais 
ao de agosto/22. 

Como se vê, há muitas possibilidades de negociação de um plano de pagamento das perdas que nos foram impostas sem 
comprometer outros investimentos necessários e urgentes, como a reposição do quadro docente e de funcionárias(os), a 
permanência estudantil, os investimentos nos hospitais universitários e creches.

As universidades continuam acumulando
reservas às custas dos nossos salários

Segundo a fonte de balanços contábeis da USP e da Unicamp de 2021,
o Boletim Econômico Unesp, nº 38 de outubro de 22 e o Informativo

Codage nº 78, é possível estimar as reservas das universidades.

No caso da Unesp e da Unicamp, tais reservas são da ordem de R$ 1,7
bilhão e, no caso da USP, a estimativa é de cerca de R$ 4,6 bilhões.

As perdas salariais se acumulam...

Outubro deveria ser mês de revisão da data-base. Queremos negociar
nossas perdas e a valorização dos níveis iniciais da carreira, já!

Salários e Inflação
A tabela 2 ao lado fornece os dados de 

setembro/22 de inflação, salário real e 
reajustes necessários para que voltemos 
ao poder aquisitivo de 1º de maio de 
2012. A sigla SR-Índice indica o poder 
aquisitivo do salário de setembro/22 
(recebido em outubro/22) em relação ao 
de 1º de maio de 2012.

O reajuste de 20,73% na sexta coluna 
da tabela 2 faz parte das nossas 
reivindicações de data base, que também 
incluem mudanças nos interstícios da carreira docente de forma a aumentar os salários em seus níveis iniciais. A última 
linha da tabela 1 indica o número de salários que deixamos de receber entre 1º de maio de 2012 e setembro de 2022, com 
poder aquisitivo igual ao de 1/5/12, isto é, cada um deles 20,73% maior que o atual.

O comprometimento continua entre os mais baixos desde o decreto de autonomia de 1989

A planilha Cruesp de setembro/22 (fonte: 
Boletim Econômico da Unesp, nº 34, outubro/22) 
fornece-nos as informações ao lado:

Esses comprometimentos com a folha salarial (e 
reflexos) permanecem entre os mais baixos desde a 
conquista da autonomia, obtida após a greve das 

O gráfico a seguir ilustra a nossa perda salarial, atualizando o do boletim de setembro/22 e o gráfico 1 na p. 15 
da cartilha Financiamento das universidades estaduais e data-base 2022.
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Quadro 1 - Inflação mensal e acumulada, reajuste necessário para repor o 
poder aquisitivo de maio/12 e massa salarial perdida desde maio/12

 O Quadro 2 mostra o comprometimento acumulado 
com a folha de pagamento em setembro/2022. Já o Quadro 3 
mostra diferentes cenários deste comprometimento com reajustes 
em novembro/2022.

Obs.: Mesmo com a reposição integra das perdas desde maio/2012, o comprome-
timento atual com folha permaneceria entre os mais baixos desde a conquista da 
autonomia, obtida após a grave das universidades estaduais paulistas de 1988.

Valorizar os níveis iniciais das carreiras
Não menos importante do que as perdas a que o conjunto 

das categorias está submetido, é a situação sentida de forma mais 
acentuada por servidores/as docentes e técnico-administrativos/as 
em início de carreira. Além de verem seus proventos serem consu-
midos pelas perdas inflacionárias, tais servidora(e)s foram e estão 
sendo atingidos/as de forma mais contundente pelas reformas já 
implantadas ou em tramitação desde o começo dos anos 2000. 
Assim, se faz necessária, além da recuperação das perdas, uma 
política de valorização (inclusive salarial) das posições iniciais 
nas carreiras destes/as servidores/as.

O Fórum das Seis já apresentou propostas concretas para 
as duas carreiras. No caso das/os técnico-adminis-
trativas/os, a adição de um mesmo valor (parcela 

Obs. 1: O quadro 1 fornece os dados de setembro/2022 de inflação, 
salário real e reajustes necessários para voltarmos ao poder aquisitivo 
de maio/2012. A sigla SR-Índice indica o poder de compra do salário 
em maio/2012 de acordo com cada índice.
Obs. 2: O reajuste de 20,73%, na quarta coluna, integra nossa Pauta 
de Reivindicações 2022.
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DINHEIRO TEM!
Não basta defender a democracia no discurso, é preciso praticá-la

A postura do presidente do Cruesp, em entrevista com o Fórum das Seis no dia 18/10, mais uma vez sublinha a intransigên-
cia do Cruesp, a sua indisposição ao diálogo e à negociação de nossas perdas salariais e da mudança dos interstícios na carreira 
docente, de forma a aumentar a remuneração dos seus níveis iniciais.

Para mostrar que essa intransigência não se justifica, o GT-Verbas da Adusp analisou o comprometimento acumulado com a 
folha de pagamento de cada uma das três universidades estaduais paulistas em três cenários de reajuste nos salários:

Na realidade, tais comprometimentos devem ser ainda menores na medida em que o GT-Verbas trabalhou com hipóteses 
conservadoras como, por exemplo, a de que os repasses da Secretaria da Fazenda (Sefaz) até o final deste ano seriam iguais 
ao de agosto/22. 

Como se vê, há muitas possibilidades de negociação de um plano de pagamento das perdas que nos foram impostas sem 
comprometer outros investimentos necessários e urgentes, como a reposição do quadro docente e de funcionárias(os), a 
permanência estudantil, os investimentos nos hospitais universitários e creches.

As universidades continuam acumulando
reservas às custas dos nossos salários

Segundo a fonte de balanços contábeis da USP e da Unicamp de 2021,
o Boletim Econômico Unesp, nº 38 de outubro de 22 e o Informativo

Codage nº 78, é possível estimar as reservas das universidades.

No caso da Unesp e da Unicamp, tais reservas são da ordem de R$ 1,7
bilhão e, no caso da USP, a estimativa é de cerca de R$ 4,6 bilhões.

As perdas salariais se acumulam...

Outubro deveria ser mês de revisão da data-base. Queremos negociar
nossas perdas e a valorização dos níveis iniciais da carreira, já!

Salários e Inflação
A tabela 2 ao lado fornece os dados de 

setembro/22 de inflação, salário real e 
reajustes necessários para que voltemos 
ao poder aquisitivo de 1º de maio de 
2012. A sigla SR-Índice indica o poder 
aquisitivo do salário de setembro/22 
(recebido em outubro/22) em relação ao 
de 1º de maio de 2012.

O reajuste de 20,73% na sexta coluna 
da tabela 2 faz parte das nossas 
reivindicações de data base, que também 
incluem mudanças nos interstícios da carreira docente de forma a aumentar os salários em seus níveis iniciais. A última 
linha da tabela 1 indica o número de salários que deixamos de receber entre 1º de maio de 2012 e setembro de 2022, com 
poder aquisitivo igual ao de 1/5/12, isto é, cada um deles 20,73% maior que o atual.

O comprometimento continua entre os mais baixos desde o decreto de autonomia de 1989

A planilha Cruesp de setembro/22 (fonte: 
Boletim Econômico da Unesp, nº 34, outubro/22) 
fornece-nos as informações ao lado:

Esses comprometimentos com a folha salarial (e 
reflexos) permanecem entre os mais baixos desde a 
conquista da autonomia, obtida após a greve das 

O gráfico a seguir ilustra a nossa perda salarial, atualizando o do boletim de setembro/22 e o gráfico 1 na p. 15 
da cartilha Financiamento das universidades estaduais e data-base 2022.
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Quadro 2 - Comprometimento acumulado com pessoal, de 
janeiro a setembro de 2022

Quadro 3 - Diferentes cenários de comprometimento com 
reajuste a partir de novembro/22

STU
Sintusp
Sinteps
Sintunesp
Adusp - S. Sind.
Adunesp - S. Sind.
Adunicamp - S. Sind.

DCE da Unicamp, DCE-Livre da USP, DCE das FATECs e Representação estudantil da Unesp 3/11/2022

STU
Sintusp
Sinteps
Sintunesp
Adusp - S. Sind.
Adunesp - S. Sind.
Adunicamp - S. Sind.

DCE da Unicamp, DCE-Livre da USP, DCE das FATECs e Representação estudantil da Unesp 21/10/2022

Em 2020, logo após a aprovação da 
nefasta reforma da Previdência paulista, que 
aumentou as contribuições e dificultou a apo-
sentadoria para os/as servidores públicos/as do 
estado, o então governador João Doria achou 
que ainda precisava fazer mais maldades. Pu-
blicou um decreto – nº 65.021/2020 – e estabe-
leceu um pesado confisco sobre os benefícios 
de aposentados/as e pensionistas estatutários/
as de São Paulo.

As maldades de Doria vieram no rastro da reforma da 
Previdência federal, patrocinada pelo governo Bolsonaro no Con-
gresso Nacional, no final de 2019, que já havia prejudicado os/as 
trabalhadores/as do setor privado e celetistas do serviço público.

Os efeitos do Decreto 65.021/2020, que impôs aos/às 
aposentados/as e pensionistas paulistas uma drástica redução em 
seus benefícios desde então, podem estar perto do fim. No dia 
19/10/2022 foi publicado no Diário Oficial do Estado (DOE) o 
Projeto de Lei Complementar (PLC) 43/2022, de autoria dos/as 
94 deputados/as estaduais paulistas, que propõe o fim do confisco 
das aposentadorias e pensões. Tramitando em regime de urgên-
cia, precisa ser pautado e votado na Assembleia Legislativa de 
São Paulo (Alesp), e sancionado pelo governador Rodrigo Garcia 
(PSDB). Como é um projeto de autoria coletiva, deve ser aprova-
do sem dificuldades pela casa.

O PLC 43/2022 altera um parágrafo do artigo 9º da Lei 
1.012/2007, a Lei da Previdência, que teve nova redação com a 
Lei Complementar 1.354/2020, que implantou a reforma em 2020. 
Caso aprovado e sancionado pelo governador, o PLC 43/2022 terá 
efeitos a partir de 1º/1/2022. Ele não prevê o pagamento de retroa-
tivos destes dois anos, o que terá que ser buscado judicialmente 
pelos/as que assim o desejarem.

Bondade inesperada? Não! 
 A súbita apresentação de projeto com a assinatura de 
todos/as os/as deputados/as estaduais não é um raio em céu de 
brigadeiro. 

Desde a publicação do Decreto 65.021, há uma forte mo-
bilização por sua revogação, reunindo entidades de aposentados/
as e sindicatos ligados ao funcionalismo paulista, agrupados na 
Frente Paulista em Defesa do Serviço Público. As entidades que 
integram o Fórum das Seis – Adusp, Sintusp, Adunesp, Sintunesp, 
Adunicamp, STU e Sinteps – têm participação ativa na Frente. 

Além da mobilização – atos públicos, tuitaços, campanhas 
de e-mail e denúncias na imprensa – houve a apresentação de cin-
co projetos de decreto legislativo (PDL), como você confere mais 
abaixo. O PDL 22, do deputado Carlos Giannazi (PSOL), chegou a 
avançar bastante e estava prestes a ser aprovado pela Alesp. 

A apresentação do PLC 43 nitidamente tem o objetivo de 
tirar o protagonismo dos parlamentares proponentes e da mobiliza-

Projeto que propõe fim do confisco das aposentadorias 
e pensões pode ser aprovado na Alesp. Mobilização de 

dois anos caminha para a vitória
ção das entidades e movimentos. É claro 
que o governo Doria/Rodrigo, que nunca 
demonstrou qualquer sensibilidade com 
a situação dos/as aposentados/as e pen-
sionistas, não mudou da noite para o dia.

Para relembrar
A sobretaxação de aposentados/

as e pensionistas do estado foi imposta 
pelo então governador Doria por meio 

do Decreto 65.021/2020, a pretexto de uma não comprovada crise 
fiscal e sem qualquer estudo atuarial. A medida ampliou drastica-
mente a contribuição previdenciária deste pessoal e tem levado 
milhares de aposentadas/os e pensionistas a situações dramáticas, 
muitas/os sem condições de custear produtos essenciais, como 
alimentos e remédios. 

Desde 2003, o desconto previdenciário vinha sendo co-
brado apenas dos/as aposentados/as e pensionistas que recebem 
acima do teto do INSS (atualmente, R$ 7.087,22). A partir do De-
creto 65.021, também os/as que recebem acima de 1 salário míni-
mo (R$ 1.212,00) passaram a pagar previdência na base de 12 ou 
14%, um verdadeiro absurdo.

Além da mobilização e das ações judiciais ajuizadas por 
dezenas de entidades sindicais, entre elas as do Fórum das Seis, 
teve início uma forte mobilização na Assembleia Legislativa ain-
da em 2020. Foram apresentados cinco projetos de decreto le-
gislativo (PDL) para anular a sobretaxação de aposentados/as e 
pensionistas:
- PDL 22/2020, do deputado Carlos Giannazi (PSOL)
- PDL 23/2020, da deputada Delegada Graciela (PL)
- PDL 24/2020, do deputado Campos Machado (PTB)
- PDL 39/2020, da deputada Professora Bebel (PT)
- PDL 40/2020, do deputado Agente Federal Danilo Balas (PSL)
 Destes, o que tem a tramitação mais avançada é o 22/2020, 
que está pronto para votação em plenário. Ele recebeu cerca de 350 
moções favoráveis de Câmaras Municipais e também conta com o 
apoio declarado de 53 dos/as 94 deputados/as da Alesp, o que seria 
suficiente para sua aprovação, caso o presidente da casa, deputado 
Carlão Pignatari (PSDB), o colocasse em votação.

Acompanhe a tramitação 
do PLC 43/2022

Se desejar, acesse o site da Alesp e acompa-
nhe a tramitação do PLC 43 no link 

https://www.al.sp.gov.br/propositura/?id=1000457445
 Neste link, você pode acessar a íntegra 
do projeto e cada passo do processo legislativo.

O Conselho de Reitores (Cruesp) agendou uma reunião 
técnica com o Fórum das Seis para o dia 25/11. O anúncio da reu-
nião acontece após sete meses de cobrança, que contou com mui-
tos ofícios do Fórum e três atos públicos em frente à reitoria da 
Unicamp, casa do atual presidente do Conselho, o reitor Antônio 
José Meirelles. O Cruesp suspendeu unilateralmente a data-base 
deste ano após o reajuste de 20,67% em março, recusando-se a 
debater a Pauta de Reivindicações 2022.

No ato realizado em 18/10, o reitor da Unicamp recebeu 
uma comissão do Fórum das Seis e, embora reafirmando o enten-
dimento de que não tem “nada” a negociar este ano, concordou 
em consultar os demais reitores sobre a necessidade de uma reu-
nião antes que o ano acabe. Ainda que o encontro agendado para 
25/11 não conte com a presença dos reitores, o Fórum espera 
que seja um espaço real de discussão das reivindicações mais 
urgentes da comunidade:
1) Discussão de propostas para repor perdas salariais históri-
cas e para valorizar os níveis iniciais das carreiras.
2) Permanência estudantil.

Repor as perdas e voltar ao poder 
aquisitivo de maio/2012

 O grupo de trabalho ‘GT Verbas’ – criado pela Adusp e 
que conta com a participação de outras entidades do Fórum das 
Seis – vem elaborando estudos sistemáticos, recheados de tabelas 
e números, mostrando que a intransigência e a indisposição do 
Cruesp ao diálogo não se justificam. Confira alguns deles a seguir.

 O Quadro 1 mostra o tamanho das perdas salariais de 
servidores/as docentes e técnico-administrativos/as das univer-
sidades desde maio/2012. O salário de setembro/2022 compra 
apenas 82,83% do que comprava em maio/2012. Para repor essa 
perda – não se trata, portanto, de aumento, mas mera reposição da 
inflação não corrigida – seria necessário um reajuste de 20,73% 
em setembro/2022.

Cruesp agenda reunião técnica para 25/11. 
Embora tardio, encontro será espaço para 

Fórum expor perdas e reivindicações 
Reposição de perdas históricas, valorização dos níveis iniciais e permanência 

estudantil estão na pauta das entidades
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DINHEIRO TEM!
Não basta defender a democracia no discurso, é preciso praticá-la

A postura do presidente do Cruesp, em entrevista com o Fórum das Seis no dia 18/10, mais uma vez sublinha a intransigên-
cia do Cruesp, a sua indisposição ao diálogo e à negociação de nossas perdas salariais e da mudança dos interstícios na carreira 
docente, de forma a aumentar a remuneração dos seus níveis iniciais.

Para mostrar que essa intransigência não se justifica, o GT-Verbas da Adusp analisou o comprometimento acumulado com a 
folha de pagamento de cada uma das três universidades estaduais paulistas em três cenários de reajuste nos salários:

Na realidade, tais comprometimentos devem ser ainda menores na medida em que o GT-Verbas trabalhou com hipóteses 
conservadoras como, por exemplo, a de que os repasses da Secretaria da Fazenda (Sefaz) até o final deste ano seriam iguais 
ao de agosto/22. 

Como se vê, há muitas possibilidades de negociação de um plano de pagamento das perdas que nos foram impostas sem 
comprometer outros investimentos necessários e urgentes, como a reposição do quadro docente e de funcionárias(os), a 
permanência estudantil, os investimentos nos hospitais universitários e creches.

As universidades continuam acumulando
reservas às custas dos nossos salários

Segundo a fonte de balanços contábeis da USP e da Unicamp de 2021,
o Boletim Econômico Unesp, nº 38 de outubro de 22 e o Informativo

Codage nº 78, é possível estimar as reservas das universidades.

No caso da Unesp e da Unicamp, tais reservas são da ordem de R$ 1,7
bilhão e, no caso da USP, a estimativa é de cerca de R$ 4,6 bilhões.

As perdas salariais se acumulam...

Outubro deveria ser mês de revisão da data-base. Queremos negociar
nossas perdas e a valorização dos níveis iniciais da carreira, já!
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A tabela 2 ao lado fornece os dados de 

setembro/22 de inflação, salário real e 
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ao poder aquisitivo de 1º de maio de 
2012. A sigla SR-Índice indica o poder 
aquisitivo do salário de setembro/22 
(recebido em outubro/22) em relação ao 
de 1º de maio de 2012.
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Quadro 1 - Inflação mensal e acumulada, reajuste necessário para repor o 
poder aquisitivo de maio/12 e massa salarial perdida desde maio/12

 O Quadro 2 mostra o comprometimento acumulado 
com a folha de pagamento em setembro/2022. Já o Quadro 3 
mostra diferentes cenários deste comprometimento com reajustes 
em novembro/2022.

Obs.: Mesmo com a reposição integra das perdas desde maio/2012, o comprome-
timento atual com folha permaneceria entre os mais baixos desde a conquista da 
autonomia, obtida após a grave das universidades estaduais paulistas de 1988.

Valorizar os níveis iniciais das carreiras
Não menos importante do que as perdas a que o conjunto 

das categorias está submetido, é a situação sentida de forma mais 
acentuada por servidores/as docentes e técnico-administrativos/as 
em início de carreira. Além de verem seus proventos serem consu-
midos pelas perdas inflacionárias, tais servidora(e)s foram e estão 
sendo atingidos/as de forma mais contundente pelas reformas já 
implantadas ou em tramitação desde o começo dos anos 2000. 
Assim, se faz necessária, além da recuperação das perdas, uma 
política de valorização (inclusive salarial) das posições iniciais 
nas carreiras destes/as servidores/as.

O Fórum das Seis já apresentou propostas concretas para 
as duas carreiras. No caso das/os técnico-adminis-
trativas/os, a adição de um mesmo valor (parcela 

Obs. 1: O quadro 1 fornece os dados de setembro/2022 de inflação, 
salário real e reajustes necessários para voltarmos ao poder aquisitivo 
de maio/2012. A sigla SR-Índice indica o poder de compra do salário 
em maio/2012 de acordo com cada índice.
Obs. 2: O reajuste de 20,73%, na quarta coluna, integra nossa Pauta 
de Reivindicações 2022.
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DINHEIRO TEM!
Não basta defender a democracia no discurso, é preciso praticá-la

A postura do presidente do Cruesp, em entrevista com o Fórum das Seis no dia 18/10, mais uma vez sublinha a intransigên-
cia do Cruesp, a sua indisposição ao diálogo e à negociação de nossas perdas salariais e da mudança dos interstícios na carreira 
docente, de forma a aumentar a remuneração dos seus níveis iniciais.

Para mostrar que essa intransigência não se justifica, o GT-Verbas da Adusp analisou o comprometimento acumulado com a 
folha de pagamento de cada uma das três universidades estaduais paulistas em três cenários de reajuste nos salários:

Na realidade, tais comprometimentos devem ser ainda menores na medida em que o GT-Verbas trabalhou com hipóteses 
conservadoras como, por exemplo, a de que os repasses da Secretaria da Fazenda (Sefaz) até o final deste ano seriam iguais 
ao de agosto/22. 

Como se vê, há muitas possibilidades de negociação de um plano de pagamento das perdas que nos foram impostas sem 
comprometer outros investimentos necessários e urgentes, como a reposição do quadro docente e de funcionárias(os), a 
permanência estudantil, os investimentos nos hospitais universitários e creches.

As universidades continuam acumulando
reservas às custas dos nossos salários

Segundo a fonte de balanços contábeis da USP e da Unicamp de 2021,
o Boletim Econômico Unesp, nº 38 de outubro de 22 e o Informativo

Codage nº 78, é possível estimar as reservas das universidades.

No caso da Unesp e da Unicamp, tais reservas são da ordem de R$ 1,7
bilhão e, no caso da USP, a estimativa é de cerca de R$ 4,6 bilhões.

As perdas salariais se acumulam...

Outubro deveria ser mês de revisão da data-base. Queremos negociar
nossas perdas e a valorização dos níveis iniciais da carreira, já!
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Quadro 2 - Comprometimento acumulado com pessoal, de 
janeiro a setembro de 2022

Quadro 3 - Diferentes cenários de comprometimento com 
reajuste a partir de novembro/22

Obs.: Mesmo com a reposição integral das perdas desde maio/2012, o 
comprometimento atual com folha permaneceria entre os mais baixos desde a 

autonomia universitária, conquistada em 1989.


